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RESUMO 

 

MACHADO, KÊMILLI DIAS. CANTOS DE Ololygon centralis (POMBAL & 

BASTOS 1996) (ANURA; HYLIDAE) EM RESPOSTA A ESTÍMULOS 

COESPECÍFICOS. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – 

Bacharelado em ciências biológicas. Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde, 

Goiás. Rio Verde Goiás, 2019.  

 

 

A grande maioria dos anuros se comunicam principalmente por meio dos sinais acústicos. 

Ololygon centralis um anuro encontrado no estado de Goiás não é diferente dessa grande 

maioria, ele utiliza quatro cantos diferentes para realizar as suas interações sociais, as 

mesmas garantem a permanência da espécie na natureza, por meio do canto de anúncio, 

que tem como uma das funções de atrair fêmeas e assim se reproduzir, o canto de 

agressivo curto e longo tem como função por exemplo de afastar os machos competidores e 

também de evitar luta corporal e além do canto de deslocamento que desempenha função 

territorial. Por essa espécie ter uma distribuição tão restrita, quase não se tem estudos sobre 

ela. Para ajudar a diminuir esse deficit de dados, esse trabalho estuda como o uso de 

playbacks de coespecíficos com quantidades diferentes de cantos de anúncio e agressivos 

curtos influência nas variáveis temporais e espectrais desses cantos. Para tal, foram 

gravados 10 indivíduos quando submetidos aos playbacks. Depois de gravados foram 

realizadas análises dos áudios com o uso do Raven Pro 64 1.5, os dados obtidos por ele 

foram colocados em uma planilha do Excel e posteriormente foi realizado análise estatística 

teste de (Friedman ANOVA). Foi constatado que os playbacks modificaram os padrões das 

variáveis temporais e espectrais, mas que tal modificação não foi apresentada para todas as 

variáveis e nem para o canto de anúncio. 

 

PALAVRAS CHAVE: interações sociais; déficit de dados; padrões; variação. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

MACHADO, KÊMILLI DIAS. CANTOS DE Ololygon centralis (POMBAL & 

BASTOS 1996) (ANURA; HYLIDAE) EM RESPOSTA A ESTÍMULOS 

COESPECÍFICOS. 2019. Course Conclusion Paper (Undergraduate) - Bachelor of 

Biological Sciences. Goiás Federal Institute - Campus Rio Verde, Goiás. Rio Verde 

Goiás, 2019. 

 

 

The vast majority of frogs communicate primarily through acoustic signals. Ololygon 

centralis an anuran found in the state of Goiás is no different from this vast majority, 

it uses four different corners to perform its social interactions, they ensure the 

permanence of the species in nature, through the announcement song, which has as 

one of the In order to attract females and thus reproduce themselves, the short and 

long aggressive singing has the function, for example, of driving away the competing 

males and also avoiding body fighting and in addition to the displacement singing 

that performs territorial function. Because this species has such a restricted 

distribution, there are almost no studies on it. To help reduce this data deficit, this 

paper studies how the use of co-specific playbacks with different amounts of ad and 

short aggressive corners influence the temporal and spectral variables of those 

corners. It was found that the playbacks changed the patterns of the temporal and 

spectral variables, but that such modification was not presented for all variables and 

not for the announcement corner. 

 

 

 

KEYWORDS: social interactions; data deficit; standards; variation. 
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1 INTRODUÇÃO 

Vocalizações de anfíbios anuros são um traço fundamental na biologia destes 

animais, uma vez que desempenham importantes funções no reconhecimento 

específico, seleção sexual e comportamento social (Wells et al., 1977, 2007). O 

canto de anúncio é o tipo de vocalização mais comumente emitida pelas espécies de 

anuros, sendo importante na atração de parceiros reprodutivos e para o 

reconhecimento específico (Wells et al., 2007). Tais cantos são considerados uma 

importante ferramenta taxonômica, pois os atributos espectrais e temporais destas 

vocalizações permitem a distinção de espécies morfologicamente similares (Padial et 

al., 2009). 

Além do problema da deficiência de dados, os anfíbios representam o grupo 

de vertebrados mais ameaçado do planeta (IUCN, 2019). No Brasil, a principal 

ameaça à conservação dos anfíbios é a destruição de seus habitats, como 

consequência de atividades antrópicas, tais como avanço da fronteira agrícola, 

mineração, queimadas e o desenvolvimento da infraestrutura e urbanização (Silvano 

et al., 2005). Tais fatores conduzem, via de regra, a uma uniformização do habitat e, 

consequentemente, ocasionam o empobrecimento das comunidades, resultando em 

declínios populacionais e extinção de alguns anfíbios anuros (Silva et al., 2002; 

Valdujo et al., 2012). Diante deste cenário desfavorável, Verdade et al., (2012) 

sugere que é necessário um esforço dos herpetólogos que atuam no Brasil para que 

as informações sobre as espécies de anfíbios tornem-se disponíveis. 

A espécie de anuro estudada no presente trabalho é o Ololygon centralis. Ele 

é encontrado no estado de Goiás nas cidades Silvânia, Ipameri município de Brasília 

(Pombal et al., 1996), Campo Alegre de Goiás e Orizona (Moura et al., 2010). Os 

machos desta espécie geralmente vocalizam em ramos de vegetação densa, 

encontradas próximas a riachos e lagos, onde esses corpos d'água podem estar no 

interior de matas de galeria ou em áreas abertas próximas das matas de galeria. Ao 

contrário de diversas outras espécies elepode vocalizar nos meses de janeiro, 

fevereiro, julho, setembro, outubro, novembro e dezembro (Pombal et al., 1996). 

Eles apresentam um repertório vocal complexo, relacionado a diferentes contextos 

sociais. O repertório vocal de O. centralis é composto por cantos de anúncio, 

agressivo curto, agressivo longo e canto deslocamento. As vocalizações têm uma 

estrutura pulsada (Bastos et al., 2011). 
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Por possuir uma distribuição muito restrita não há tantos estudos sobre 

comportamento acústico de O. centralis. Neste trabalho foi avaliado como os cantos 

de anúncio e agressivo curto contidos nos playbacks influenciaram nos acantos de 

anúncio, agressivo longo e agressivo curto nas gravações das vocalizações para 

investigar o comportamento acústico de machos de Ololygon centralis quando 

submetidos a playbacks de coespecífico. 

A interferência acústica causada pelo macho intruso prejudica a comunicação 

entre os machos, impedindo que estes façam uma estimativa mais precisa da 

distância entre eles ou prejudica a habilidade da fêmea em escolher o melhor 

parceiro (Martinez-Rivera et al., 2008). Além disso, foi esperado que os machos 

minimizem esta interferência acústica desestimulando os concorrentes, 

demonstrando que estão em melhor condição física, por exemplo, ao vocalizarem 

em uma elevada taxa de emissão de cantos, alterarem para cantos agressivos 

(Penna et al., 2005), ou, diminuírem a frequência dominante do canto (Bee et al., 

2000). 

Neste estudo trabalhamos com o Ololygon centralis, por meio de cinco 

sequências de playbacks compostos por cantos de coespecíficos, com o intuito de 

elucidar mais sobre os sinais acústicos que mediam as interações sociais entre 

machos de anuros, isto é especialmente verdade durante as agregações 

reprodutivas (Wells et al., 2007). Neste cenário, o vizinho coespecífico vocalizante 

representado pelos áudios dos playbacks é tido como o principal obstáculo para 

aquisição de parceiros reprodutivos (Bee et al., 2001). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

As observações naturalísticas e experimentais foram realizadas durante a 

estação reprodutiva, em corpos d'água da Floresta Nacional de Silvânia (16.64°S, 

48.66°W) em março de 2016, nos dias 9, 10 e 11 entre 17:30h – 20h. A floresta tem 

uma extensão de 486,37 hectares. 

Experimentos de playback foram realizados com machos de O. centralis. Os 

experimentos de playback simularam indivíduos coespecíficos competidores que 

alternam as proporções de cantos de anúncio e agressivos ao longo das interações 

acústicas. Neste caso, os experimentos de playback consistiram em seis 

sequências, cada uma durando dois minutos e separadas por um intervalo de um 
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minuto, onde não houve qualquer tipo de estímulo ao macho vocalizante. Durante a 

sequência playback 1, nenhum estímulo acústico foi oferecido ao macho vocalizante, 

porém nas demais sequências, o estímulo acústico foi oferecido em uma taxa de 

emissão igual a 4 cantos/minuto, conforme descrito abaixo: playback 2 (8 cantos de 

anúncio); playback 3 (6 cantos de anúncio e 2 cantos agressivos); playback 4 (4 

cantos de anúncio e 4 cantos agressivos); playback 5 (2 cantos de anúncio e 6 

cantos agressivos) e playback 6 (8 cantos agressivos). As gravações dos cantos de 

anúncio e agressivo curto utilizados para confeccionar os experimentos de playback 

foram editadas através do programa Audacity 2.0.5. As vocalizações dos 10 

indivíduos foram registradas com microfone Sennheiser ME66 acoplado a gravador 

MARANTZ PMD660 (44.1kHz; 16 bits; formato WAV), com os indivíduos a uma 

distância de 50 cm.  

As análises das vocalizações foram realizadas utilizando-se o programa 

Raven Pro 64 1.5. As variáveis dos cantos analisadas foram: (A) variáveis temporais 

(s): duração do canto, duração e número de notas, intervalo entre notas, número e 

duração do pulso, taxa de emissão de canto, de repetição de notas e taxa de 

repetição de pulsos; e (B) variáveis espectrais (Hz): frequência dominante, mínima e 

máxima. Para a execução dessas análises foram selecionados aleatoriamente 5 

cantos no momento de analisar todas as 10 variáveis espectrais e todas as 3 

variáveis temporais para cada um dos 10 indivíduos e para todas as sequências de 

playback. 

A fim de testar a hipótese de que os tipos de cantos emitidos por coespecífico 

alteram o comportamento acústico dos machos vocalizantes foi aplicado um teste de 

(Friedman ANOVA) no qual as variáveis preditoras foram os playback se as variáveis 

respostas foram as variáveis temporais e espectrais, para tal, o programa 

Statistica10 foi utilizado. O valor do p adotado foi >= 0,05 (Zar, 1996). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados demonstram que os machos vocalizantes se sentiram coagidos 

com a introdução de um novo macho competidor, onde a tendência das respostas foi 

de diminuir os parâmetros das variáveis A e B de todos os cantos, menos o do canto 

de anúncio. 
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3.1 Canto de anúncio 

Este canto não sofreu alteração, fato que pode ser constatado pela 

observação dos valores dos p das variáveis A e B: duração do canto p= 0,29738; 

duração das notas p= 0,91373; duração dos pulsos p= 0,49604; número de pulsos 

p= 0,40545; intervalo entre notas p= 0,57957; número de notas p= 0,36690; 

frequência mínima p= 0,29494; frequência máxima p= 0,62140; frequência 

dominante p= 0,83853; taxa de emissão de canto p= 0,54611; taxa de repetição de 

notas p= 0,36878; taxa de repetição de pulsos p= 0,75909. Isto pode ser explicado 

pelo fato de que os parâmetros da emissão do canto de anúncio estarem ligados aos 

seus padrões corporais (Gerhardt et al., 2002). 

3.2 Canto agressivo curto 

As variáveis que sofreram alteração foram intervalo entre notas p= 0,05021; 

número de notas p= 0,03342 e taxa de repetição de notas p= 0,04871. Para todas as 

variáveis os playbacks2, 3, 4 e 5 tiveram um refreio da quantidade de número de 

notas, no intervalo entre notas e na taxa de repetição de canto e um acréscimo no 

playback6em relação ao playback1. Tal padrão foi observado por uma série de 

motivos, que foram influenciados, pela composição heterogênea dos playbacks 2, 3, 

4 e 5 e pela composição homogenia do playback 6. 

A variável que mais se destacou, foi ade número de notas com o p= 0,03342. 

Nesta variável o padrão pode ser entendido pelo macho vocalizante ter se sentido 

acuado e também porque os playbacks 2, 3, 4 e 5 serem mistos, ou seja, terem 

cantos de anúncio e cantos agressivos curto, o que pode ter os motivado a emitir 

cantos de anúncio. Além de que o playback 6 é composto somente por cantos 

agressivo curto o que motivou o aumento de emissão de notas de canto agressivo 

curto, com o intuito de excluírem o macho competidor e também de evitarem uma 

luta corporal, já que o combate físico causa injúrias e aumenta a vulnerabilidade 

para um ataque de predador (Martins et al.,1998) (Figura 1). A mesma estratégia de 

afastar o macho competidor foi observada para a taxa de repetição de notas, 

enquanto o playback 6 foi reproduzido. Outra resposta encontrada para a taxa de 

repetição de notas foi de que no momento que os playbacks eram mistos quase não 

se teve emissão de notas o que influência diretamente na taxa de repetição de 



 

notas, pois ela é obtida pela divisão do número de notas pela duração dos cantos 

contidos na gravação (Figura 2

A quantidade de emissão de notas, influencia na taxa de repetição das notas 

e pode influenciar o intervalo entre notas. Os cantos emitidos em resposta aos

playbacks 2 ao 5 apresentaram menos notas com um intervalo menor entre elas, 

quando se comparado ao 

submetidos ao playback

notas, o que demostra que eles queriam espantar o competidor, uma vez que o 

competidor passou a emitir somente cantos agressivos. Tudo isso para evitar o 

contato físico e suas consequências, além de q

importante, pois a territorialidade masculina nos sapos está frequentemente 

relacionada ao maior sucesso reprodutivo (Wells, 1977b; Ursprung et. al., 2011) 

(Figura 3). 

Figura 1: Representação do resultado das análises esta

notas dos cantos agressivos curto de 

coespecíficos. 

notas, pois ela é obtida pela divisão do número de notas pela duração dos cantos 

Figura 2). 

A quantidade de emissão de notas, influencia na taxa de repetição das notas 

e pode influenciar o intervalo entre notas. Os cantos emitidos em resposta aos

2 ao 5 apresentaram menos notas com um intervalo menor entre elas, 

o se comparado ao playback controle. Quando os machos vocalizantes foram 

playback 6 foi observado que eles  aumentaram o intervalo entre 

notas, o que demostra que eles queriam espantar o competidor, uma vez que o 

competidor passou a emitir somente cantos agressivos. Tudo isso para evitar o 

contato físico e suas consequências, além de que a parte agressiva parece ser 

importante, pois a territorialidade masculina nos sapos está frequentemente 

relacionada ao maior sucesso reprodutivo (Wells, 1977b; Ursprung et. al., 2011) 

Representação do resultado das análises estatísticas da variação do número de 

notas dos cantos agressivos curto de O. centralis em resposta aos estímulos de 
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Figura 2: Representação do resultado das análises estatísticas da variação da taxa de 

repetição de notas dos cantos agressivos

de coespecíficos. 

Figura 3: Representação do resultado das análises estatísticas da variação do intervalo 

entre notas dos cantos agressivos curto de 

coespecíficos. 

 

 

Representação do resultado das análises estatísticas da variação da taxa de 

repetição de notas dos cantos agressivos curto de O. centralis em resposta aos estímulos 

Representação do resultado das análises estatísticas da variação do intervalo 

entre notas dos cantos agressivos curto de O. centralis em resposta aos estímulos de 
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Representação do resultado das análises estatísticas da variação da taxa de 

em resposta aos estímulos 

 

Representação do resultado das análises estatísticas da variação do intervalo 

em resposta aos estímulos de 
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3.3 Canto agressivo longo 

As variáveis que foram influenciadas pelos playbacks foram: duração das 

notas p= 0,04100; número de pulsos p= 0,04100; número de notas p= 0,02351; 

frequência máxima p= 0,02069; frequência dominante p= 0,01922; taxa de emissão 

de canto p= 0,01176; taxa de repetição de notas p= 0,01380; taxa de repetição de 

pulsos p= 0,03540. 

Na duração das notas os playbacks 2 e 5 tiveram uma menor duração das 

notas (Figura 4). Além de que durante esses playbacks não ocorreu muitas 

vocalizações, pelo macho coespecífico terem os amedrontado. A estratégia adotado 

pelos machos em relação aos playbacks 3, 4 e 6 foi de emitirem notas mais curtas, 

principalmente no momento do playback 6, uma vez que o conflito pode ser 

resolvido preferencialmente por meio dos cantos e não corporalmente, já que lutas 

corporais são prejudiciais (Martins, 1998). A variável número de pulsos apresentou 

um declínio da quantidade de pulsos para o canto agressivo longo em relação ao 

playback 1(Figura 5). Os machos emitiram poucos pulsos ou não emitiram pulsos. O 

mesmo que foi dito para a variável duração das notas pode ser dito para esta 

variável. A quantidade de número de notas diminuiu nos playbacks 2, 3, 4 e 5 e não 

diminuiu no playback 6 (Figura 6). A resposta aos playbacks 2 ao 5 foram de terem 

pouca quantidade de notas, o que se explica pelos indivíduos terem se sentido 

coibidos pela grande quantidade de cantos de agressivos curtos e então não 

vocalizaram ou emitiram outro tipo de canto. A resposta ao playback 6 foi de ter mais 

notas que os demais, pois neste momento os machos vocalizantes perceberam o 

risco que estavam correndo de sofrerem um ataque. 

A frequência máxima (Figura 7) e dominante (Figura 8) também tiveram 

como resposta a queda em relação ao playback 1. As suas respostas podem ser 

justificadas da mesma forma que a quantidade de número de notas, além de que os 

indivíduos podem ter preferido diminuir as frequências com o intuito de pouparem 

energia. Outra estratégia adotada pelos machos vocalizantes foi a de para 

parecerem maiores, o que é visto como a hipótese do “blefe do tamanho” (Wagner, 

1992). Para que assim o macho intruso fique com medo e saia do local ou até não 

se aproxime mais. 

Para todos os playbacks da variável taxa de emissão de canto foi observado 

uma queda da taxa de emissão de canto agressivo longo em relação ao playback 1 



 

(Figura 9). O que se é explicado pela pouca quantidade de emissão de canto 

agressivo longo que os machos vocalizantes tiveram, pois a taxa de emissão de 

canto é adquirida pela divisão de números de cantos pela duração da gravação. 

 Assim como na taxa de repetição

canto agressivo longo teve pouca emissão de notas em relação ao

o que influencia diretamente na taxa de repetição de notas, por ela ser resultado da 

divisão do número de notas pela duração dos c

o playback 6 se tem um acréscimo da taxa de repetição de notas, pois o mesmo é 

composto por cantos agressivos curtos, o que levou aos machos vocalizantes a 

emitirem mais notas do canto agressivo longo, para assim não ent

corporal(Figura 10). A taxa de repetição de pulsos apresentou uma queda em 

relação ao playback 1 (

pulsos emitidos pelo macho vocalizante, pois ela é feita por meio da divisão de 

número de pulsos pela duração do canto. Como tiveram poucas emissões de pulsos 

de agressivo longo a taxa de repetição de pulsos foi baixa. A diminuição da taxa de 

notas e pulsos ocorreram pelo estímulo do macho competidor terem feito os machos 

vocalizantes se sentirem coibidos.

 

Figura 4: Representação do resultado das análises estatísticas da duração das notas dos 

cantos agressivos longo de 

). O que se é explicado pela pouca quantidade de emissão de canto 

agressivo longo que os machos vocalizantes tiveram, pois a taxa de emissão de 

canto é adquirida pela divisão de números de cantos pela duração da gravação. 

Assim como na taxa de repetição de notas do canto agressivo curto, aqui no 

canto agressivo longo teve pouca emissão de notas em relação ao

o que influencia diretamente na taxa de repetição de notas, por ela ser resultado da 

divisão do número de notas pela duração dos cantos contidos na gravação. Já para 

6 se tem um acréscimo da taxa de repetição de notas, pois o mesmo é 

composto por cantos agressivos curtos, o que levou aos machos vocalizantes a 

emitirem mais notas do canto agressivo longo, para assim não ent

). A taxa de repetição de pulsos apresentou uma queda em 

1 (Figura 11). A Mesma é influenciada pela quantidade de 

pulsos emitidos pelo macho vocalizante, pois ela é feita por meio da divisão de 

e pulsos pela duração do canto. Como tiveram poucas emissões de pulsos 

de agressivo longo a taxa de repetição de pulsos foi baixa. A diminuição da taxa de 

notas e pulsos ocorreram pelo estímulo do macho competidor terem feito os machos 

irem coibidos. 

Representação do resultado das análises estatísticas da duração das notas dos 

cantos agressivos longo de O. centralis em resposta aos estímulos de coespecíficos.
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). O que se é explicado pela pouca quantidade de emissão de canto 

agressivo longo que os machos vocalizantes tiveram, pois a taxa de emissão de 

canto é adquirida pela divisão de números de cantos pela duração da gravação. 

de notas do canto agressivo curto, aqui no 

canto agressivo longo teve pouca emissão de notas em relação ao playback controle 

o que influencia diretamente na taxa de repetição de notas, por ela ser resultado da 

antos contidos na gravação. Já para 

6 se tem um acréscimo da taxa de repetição de notas, pois o mesmo é 

composto por cantos agressivos curtos, o que levou aos machos vocalizantes a 

emitirem mais notas do canto agressivo longo, para assim não entrar em conflito 

). A taxa de repetição de pulsos apresentou uma queda em 

). A Mesma é influenciada pela quantidade de 

pulsos emitidos pelo macho vocalizante, pois ela é feita por meio da divisão de 

e pulsos pela duração do canto. Como tiveram poucas emissões de pulsos 

de agressivo longo a taxa de repetição de pulsos foi baixa. A diminuição da taxa de 

notas e pulsos ocorreram pelo estímulo do macho competidor terem feito os machos 

 

Representação do resultado das análises estatísticas da duração das notas dos 

em resposta aos estímulos de coespecíficos. 



 

Figura 5: Representação do resultado das análises estatísticas do número de pulsos dos 

cantos agressivos longo de 

 

Figura 6: Representação do resultado das análises estatísticas do número de notas dos 

cantos agressivos longo de 

Representação do resultado das análises estatísticas do número de pulsos dos 

cantos agressivos longo de O. centralis em resposta aos estímulos de coespecíficos.

Representação do resultado das análises estatísticas do número de notas dos 

agressivos longo de O. centralis em resposta aos estímulos de coespecíficos.
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Representação do resultado das análises estatísticas do número de pulsos dos 

em resposta aos estímulos de coespecíficos. 

 

Representação do resultado das análises estatísticas do número de notas dos 

em resposta aos estímulos de coespecíficos. 



 

Figura 7: Representação do resultado das análises estatísticas da frequência máxima dos 

cantos agressivos longo de 

Figura 8: Representação do resultado das análises estatísticas da frequência dominante 

dos cantos agressivos longo de 

Representação do resultado das análises estatísticas da frequência máxima dos 

cantos agressivos longo de O. centralis em resposta aos estímulos de coespecíficos.

Representação do resultado das análises estatísticas da frequência dominante 

dos cantos agressivos longo de O. centralis em resposta aos estímulos de coespecíficos.
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Representação do resultado das análises estatísticas da frequência máxima dos 

em resposta aos estímulos de coespecíficos. 

 

Representação do resultado das análises estatísticas da frequência dominante 

em resposta aos estímulos de coespecíficos. 



 

 

Figura 9: Representação do resultado das análises estatísticas da taxa de emissã

canto cantos agressivos longo de 

Figura 10: Representação do resultado das análises estatísticas da taxa de repetição de 

notas dos cantos agressivos longo de 

coespecíficos. 

Representação do resultado das análises estatísticas da taxa de emissã

canto cantos agressivos longo de O. centralis em resposta aos estímulos de coespecíficos.

Representação do resultado das análises estatísticas da taxa de repetição de 

notas dos cantos agressivos longo de O. centralis em resposta aos estím
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Representação do resultado das análises estatísticas da taxa de emissão de 

em resposta aos estímulos de coespecíficos. 

 

Representação do resultado das análises estatísticas da taxa de repetição de 

em resposta aos estímulos de 



 

Figura 11: Representação do resultado das análises estatísticas da taxa de repetição de 

pulsos dos cantos agressivos longo de 

coespecíficos. 

 

4 CONCLUSÃO 

Todos os playbacks 

atração de uma fêmea. 

emitirem seus cantos, mesmo que não muito expressivo, demonstra a tentativa dos 

machos de acompanhar as alterações dos 

acústicos no intuito de torná

outros machos. 

 Este estudo mostrou como 

playbacks. Tais dados contribuíram para sanar a 

endêmico do Cerrado brasileiro (Caramaschi et al,. 2004) e esses dados podem ser 

utilizados para o manejo da espécie em questão.
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